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Capítulo 1
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Quatro soizinhos lavavam o céu, lançando um crepúsculo lilás sobre o conselho dos dragões. O planeta sombrio fora o primeiro mundo dos dragões. Ele residia num aglomerado de estrelas moribundas que havia muito se afastaram do disco galáctico. A vida cessara e apenas rochas frias e estéreis existiam no entardecer perpétuo. Os lordes dragões nunca ficavam muito tempo, mas lá permanecia o ponto de encontro preferido entre esferas.

Joia estremeceu ao pensar em viver lá. Nunca mais haveria calor dos sóis ou vida para encher o ar de som ou cheiro. Ela estava lá havia uma hora e já sentia saudade de Sendek. Com um suspiro, ela retornou sua atenção aos que estavam ao seu redor.

Dragões de todas as idades e tamanhos enchiam o vale semelhante a um anfiteatro. O clã verde dominante tomava o lugar de honra no campo, mas números iguais de vermelhos, azuis e prateados cercavam o perímetro. O assobio de sua respiração fumegante comunicava a tensão subjacente enquanto aguardavam o relatório dela.

Sentindo-se pequena em meio a tantos outros dragões, Joia marchava no centro do círculo diante de dois machos. Um verde, o outro azul, suas cores normalmente vivas embotadas pela luz fraca no planeta. Ela desejou poder vê-los ao brilho dos sóis de Sendek outra vez. Na claridade de seu planeta, eles brilhavam com uma opalescência reluzente igualada aos espíritos que queimavam dentro dos corpos de carne e osso. Aquela era sua chance de convencê-los a retornar ao lar de seu coração.

— Lordes Jenska e Elvin, os humanos de Sendek fizeram uma mudança de curso. — Ela estudou a aglomeração cuidadosamente. Dragões eram lógicos e frios na superfície, mas ela sabia que alguns deles albergavam fortes emoções. Ela precisaria seguir as regras para ficar a seu favor. Vários pescoços se esticaram para terem uma melhor vista da pródiga retornada. Ela passara a maior parte dos últimos sete mil anos escondida nas profundezas de uma caverna em Sendek enquanto eles continuaram criando vida em outros planetas. Sua mente voltou para o lar de seu nascimento.

— Como isso nos interessa? — questionou Elvin, o dragão azul.

A atenção de Joia foi puxada para o presente.

— Devido a eventos recentes, pode ser possível retornar a um planeta semeado. Eles precisam da nossa ajuda e estão dispostos a serem instruídos. — Ela lutou para manter a voz calma, formal. “Não deixe que vejam a emoção fervilhando.”

Elvin bufou baixo e esfregou a pata dianteira contra o peito de safira.

— Eu me lembro do meu último dia em Sendek. Os homens não querem aprender com os dragões. Eu tenho as cicatrizes para provar.

O tênue controle sobre as emoções arrebentou.

— Fa! Esse corpo de dragão não carrega as cicatrizes do velho.

Dragões sibilaram e bufaram, alguns em reprovação, outros num esforço de não rir. Joia podia não ter uma posição alta no conselho, mas isso nunca a impedira de falar o que pensava. Especialmente no que dizia respeito a Lorde Elvin.

— Talvez não, mas eu as sinto do mesmo jeito, minha Joia. — Ele balançou a cabeça para mais perto. — Senti saudades de você.

— Não mude de assunto. — Os olhos dela cintilaram enquanto o circundava, todas as tentativas de manter as aparências desaparecidas. Seu coração martelava. O peso de milhares de olhos a deixou mais ousada. — A magia despertou outra vez. Nossos descendentes precisam de orientação. Sua orientação.

— Jenska? — Elvin diferiu para o dragão jade ao seu lado.

— É um risco muito grande. Continuaremos para o próximo mundo como planejado.

Joia inclinou a cabeça para trás e rugiu.

— Eu digo que busquei nas mentes deles. Sendek tem potencial para o sucesso. Eles deram grandes passos por conta própria. Protegeram suas terras selvagens, a qualidade do ar está melhor do que quando vocês partiram e eles estão avançando para as estrelas.

— Outros atingiram as estrelas, mas seus corações não estavam prontos para serem um com os dragões. — Elvin falou baixo, mas todos podiam ouvir sua voz ecoando na mente.

— Homem teimoso — sibilou Joia.

— Eu não sou mais um homem, assim como você não é mais uma mulher. Somos mais do que éramos.

— Exatamente. Você é o mesmo espírito que primeiro viveu no corpo de um homem. Um homem que se juntou aos dragões. — Ela o circundou, mas implorou com a multidão. — A história outra vez preparou o palco para uma mudança evolutiva. Sendek requer uma segunda olhada. — O silêncio encheu o ar gélido quando os dragões prenderam a respiração. Joia olhou para seus números, desejando que entendessem. — Os descendentes dos meus filhos sobreviveram ao expurgo dos Signum. Sua posteridade conhece a força da magia novamente, mas lhes faltam limites. Vocês podem providenciá-los.

Jenska se intrometeu com seu barítono grave.

— O que a faz pensar que eles estão prontos para nós?

— A fêmea tem os olhos de Elvin e eu pude sentir o cheiro de sua força e magia no sangue dela. — Ela fez uma pausa para respirar fundo. — O amante dela tem os meus marcadores. Eles são como nós éramos e se encontraram como nós, séculos atrás.

— Isso não significa que estejam prontos para se vincularem aos dragões. — Jenska bufou. — Elvin?

Elvin marchou num círculo apertado entre ela e Jenska. Cada músculo retesado. Ele falou baixo e direcionou suas palavras somente a Joia.

— Estou curioso, minha Joia, mas devemos pensar na draconidade. Eles nos permitiram renascer como um deles. É nosso dever protegê-los. Não ceder aos nossos desejos humanos. Jenska tem razão. Devemos seguir em frente.

Jenska assentiu em aprovação antes de se dirigir ao conselho.

— Procederemos para o sistema solar escolhido. Talvez tenhamos mais sorte com esse novo mundo. Iniciem o processo do portal imediatamente.

A multidão de cabeças assentiu, agitando o vapor em redemoinhos. Um a um, os dragões decolaram.

Joia esperou ao lado de Elvin até que estivessem sozinhos no campo. Ela odiava aquele planeta e ansiava pela solidão de sua câmara de magma em Sendek. O calor de seu marido dava pouco consolo. Tinha que haver um jeito de convencê-lo a retornar para seu verdadeiro lar.

— Elvin, precisamos voltar. Eles têm o potencial de se juntarem a nós na próxima vida — Joia lhe suplicou.

— Isso não é razão suficiente.

— Há outras. Sem nossa orientação, eles cairão em guerra. Sua paz atual será estilhaçada.

— Qualquer paz que tenham alcançado é uma ilusão. Não é da natureza deles acolhê-la por muito tempo. — As laterais dele se expandiram com um suspiro gigante. — Mesmo agora, eu anseio por mais ação.

— Nós melhoramos os dragões quando nos vinculamos a eles e eles nos fortaleceram. — Ela descansou a cabeça ao lado da dele. — Antes de nós, estagnaram por milênios. É hora de darem outro salto em frente. O povo de Sendek os empurrará ao próximo nível da evolução, mas nós devemos ajudar os humanos primeiro. Você tem que parar de se submeter a Jenska.

— Não é tão simples.

— É, sim. — Ela o olhou nos olhos. — Plante as sementes da religião e os visite.

— É tarde demais para isso.

— Eu não vou desistir.

Elvin falou diretamente para sua mente: “Eu não quero que desista.”
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Capítulo 2
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Talia embalou seus últimos itens pessoais na caixa. As árvores sussurravam no pano de fundo de sua consciência. O bate-papo delas, cheio das informações mundanas que vinham da vida enraizada numa só área. Gneledar fora seu lugar seguro, mas ela se mudaria para Joharadin. Pelo menos dessa vez não temia que isso provocaria sua morte.

Algumas semanas haviam se passado desde o agrupamento dos magos. Juntos, eles combinaram suas energias e falaram as palavras para desvincular os Dragumon. A morte dos híbridos humano-dragões também encerrara os sonhos proféticos que ela sofrera por toda a vida.

Outra presença provocou sua mente, a pressão gentil, mas persistente. Em vez de permitir que seu marido falasse com ela telepaticamente, ela olhou para ele.

Landry estava de pé na porta.

— Você está bem?

Ela selou a caixa.

— Sim.

— Podemos voltar para Gneledar sempre que você quiser.

— Eu sei. A mudança é a coisa certa a fazer. Eu preciso de respostas que não vou encontrar aqui. As redes de fofocas estão cheias de discussões sobre os Dragumon. Você tem que admitir, é esquisito que eles falassem dovano moderno em vez de uma forma antiga.

Ele se aproximou e a puxou para um abraço.

— Sim, mas assim que você se perder na pesquisa, levará meses até termos um momento para nós dois. Deixe-me levá-la numa lua-de-mel apropriada primeiro. A nave dos Dragumon ainda estará lá quando voltarmos. Deixe a FEE começar sem você.

Talia inalou o odor limpo dele. Se as árvores tinham som de casa, os braços dele eram a sensação. Seu amor a fazia querer fugir com ele, mas sua carreira na Fundação de Exploração Espacial (FEE) a ajudara a sobreviver a anos de solidão. Ela ainda não podia se afastar.

— Não vou conseguir relaxar se estiver perdendo as descobertas. Vamos fugir depois de estudarmos a nave. — Ela seguiu pelo corredor. — Então vou estar precisando de uma pausa. Vamos, vamos carregar estas coisas.

Ele pegou outra caixa e a seguiu.

— Você precisa de uma pausa para se recuperar dos Dragumon.

Talia riu.

— Faz quase um mês desde os Dragumon e eu não tive um único sonho. Meus pesadelos acabaram de vez. Não preciso de tempo para me recuperar disso.

— Talvez, mas seus sonhos eram proféticos. Parece que você sempre terá esse dom. — Landry a seguiu pelo corredor.

Ela parou.

— Não pensei nisso. O sonho sempre era sobre aquele único evento. Todos os vinte e oito anos. Se fosse para eu sonhar com outro incidente, já não teria acontecido?

— Eu não sei. — Ele ergueu os ombros.

Talia abriu caminho para fora. Quatro pessoas estavam na clareira.

— Ah! O que estão fazendo aqui? — perguntou ela.

“Por que não me disseram que tínhamos companhia?” perguntou às árvores.

“Eles não são uma ameaça.” A indiferença da árvore a atravessou. É claro que não ficariam ansiosas por causa de umas poucas pessoas.

Um velho com listras grisalhas no cabelo escuro deu um passo à frente.

— Você está indo embora? — Ele apontou para Landry. — Ouvi dizer que se casou recentemente.

— Estou de mudança para Joharadin, mas vou ficar com a casa também.

— Seria melhor vendê-la. — O homem olhou de relance para os outros atrás de si. — Ficar em Joharadin.

Talia deslocou o peso da caixa e encostou no marido. Esperava usar sua conexão telepática para sentir as emoções subjacentes do grupo. Esse era um dos dons mágicos dele.

No entanto, ela não ouviu nenhum pensamento sussurrado de ninguém ao seu redor. Landry mantinha firmemente as paredes mentais no lugar.

Ela enviou uma pergunta mental mesmo assim. “O que está escondendo de mim?”

Ele não confirmou que tinha recebido a pergunta, mas se afastou, quebrando qualquer chance que ela tivesse de pegar carona em seus talentos.

— Do que querem mesmo falar? — perguntou ele ao grupo.

— Se ela for embora, os outros também irão.

— Que outros? — Talia viu os ombros do marido se retesarem.

Uma mulher com feições de vespa empurrou o homem para o lado.

— Nós sempre soubemos que você era diferente, mas você ficava quieta no próprio canto, então não importava. Os outros vivem conosco. Ensinam nossos filhos. Isso é errado.

— Não estou entendendo. Eles são as mesmas pessoas que eram antes do ataque dos Dragumon. — Talia franziu a testa. Mesmo que sua cidade sempre tivesse tido medo dela, ela presumira que acolheriam os outros que os salvaram da aniquilação certa.

A mulher estapeou o braço do homem ao lado.

— Conte a ela o que viemos dizer.

— Ela já está indo embora. Não há porquê. — Ele acenou para os outros voltarem pelo caminho em direção a Gneledar. — Vamos deixá-la terminar de fazer as malas.

— Mas e os outros? — A mulher continuou a resmungar conforme o grupo atravessava o arco coberto de videiras, suas vozes se distanciando.

— Isso foi esquisito. — Talia respirou fundo e deslocou o peso da caixa novamente. Seus braços doíam e um pavor estranho brotava em seu estômago. — Quantos magos vieram de Gneledar? Não pode ter sido mais do que quatro ou cinco.

Landry abriu a porta do novo planador-foice e colocou a caixa lá dentro.

— Já está começando.

— O quê? — Ela lhe entregou a própria caixa.

— Nada. — A testa dele se franziu em pensamento. Ele apertou os lábios com força e não relaxou os ombros.

— Landry?

— Temos muito a fazer. Vamos tentar chegar em Joharadin antes do jantar.

* * *
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— Talia está se acomodando? — Stefan indicou um assento vazio no pátio para Landry.

Landry assentiu e afundou na cadeira, grato por estar com o primo. Eles não tiveram muito tempo para conversar desde que Stefan oficialmente se tornara rei.

Um aroma floral suave atraiu o olhar de Landry para os jardins. Como o único quarteirão de verde na cidade, sua suavidade e cor contrastavam com o aço e vidro que se erguiam por toda a volta. Uma barreira de energia invisível cercava o território do palácio, efetivamente separando-o dos sons da cidade enquanto protegia a família real. Ele dava a aparência de paz e calma.

“Pena que seja só uma ilusão.”

— Precisamos conversar.

— Tudo bem. — Stefan abaixou seu bloco de dados.

— Você tem acompanhado o burburinho na rede sobre os novos magos? — Os dedos de Landry tamborilaram automaticamente no braço do assento.

— Tenho gente ouvindo. É muita coisa para peneirar. A maioria das pessoas está curiosa, mas também há um pouco de medo.

Landry assentiu. Esperara aquilo.

— Vai piorar. Vou acompanhar a atitude geral para com eles. O povo simples de Gneledar pediu que Talia partisse hoje e deram a entender que prefeririam que ela não voltasse.

— O quê? — Stefan se inclinou para frente no assento.

— Claro, eles sempre tiveram problemas com ela. São mais supersticiosos do que as pessoas daqui, mas todo mundo tem dúvidas sobre como interagir com esse novo elemento.

— Talvez a cerimônia Memorial ajude. Vamos honrar os que morreram e os magos que ajudaram a destruir os Dragumon.

— De alguma forma, eu duvido que isso conforte as famílias que perderam entes queridos. — Landry refletiu sobre os bons homens e mulheres que morreram tentando lutar contra os Dragumon. Muitos de seus próprios homens encontraram a morte enquanto ele se escondia com Talia do outro lado da cidade. Ele torcia para que sua própria culpa diminuísse com o tempo.

— O que mais podemos fazer? — perguntou Stefan.

— Continuar buscando respostas para que as pessoas sigam em frente. — Landry parou de tamborilar e agarrou a borda da cadeira. — Vou levar Talia para a nave dos Dragumon amanhã. A FEE concordou em nos emprestar a nave de Jaron por um dia.

— Eu pensei que eles fossem lançar a investigação mais para o final da semana. Por que ela não espera por eles? Aliás, por que ela precisa ir?

Landry sorriu enquanto refletia sobre a determinação de Talia. Ela jamais esperaria se pudesse mexer uns pauzinhos para conseguir o que queria mais rápido. E ela queria estar naquela nave. Por algum motivo, precisava andar onde eles tinham vivido.

— Ela precisa de um ponto final. Pense só, ela sonhou com aquelas criaturas a vida toda. Não houve tempo de aprender muito sobre eles antes que tivemos que detê-los. Ela questiona nossas ações.

— Não deveria. — Stefan balançou a cabeça.

— Mas questiona. E quanto a levar um foguete da FEE para o espaço, ela ainda tem medo de voar. Você devia ver o jeito como ela agarra o assento sempre que usamos o planador. Mas está disposta a usar a nave de Jaron. Por algum motivo, ela confia mais na tecnologia dele do que na nossa.

Stefan assentiu.

— Entendi. Por que você está aqui em vez de ajudá-la a desfazer as malas?

— Duas coisas. Vamos precisar da nave de Jaron de novo em alguns meses, ou talvez daqui a um ano.

— Por quê?

Landry correu as mãos pelos cabelos.

— Precisamos ir ao mundo natal dele. Aprender tudo o que pudermos sobre a tecnologia e magia deles.

— Você vai nos deixar? — Stefan ficou de pé e começou a andar de um lado a outro em frente ao muro baixo.

Landry também se levantou. Ele se amaldiçoou por não contar aquela notícia de um jeito melhor.

— Não para sempre, mas é a melhor maneira de encontrarmos as respostas de que precisamos. Podemos falar mais sobre isso mais tarde. Não há pressa para irmos.

— Tem certeza de que têm que ir?

— Talia não conseguiu encontrar nenhuma informação útil na nave de Jaron. Ou ele não gravou essas coisas ou deletou tudo em algum momento durante suas viagens.

— Mas por que vocês precisam disso?

Landry parou para considerar sua resposta. Dizer que não podia deixar Talia ir sozinha não bastaria. Stefan não tinha ideia do quanto ela podia ser persistente. Se Landry não a levasse para Orek, ela encontraria um jeito de ir sozinha. Ele precisava de um motivo para enviar uma equipe. Um que Stefan pudesse apoiar.

— Pense na tecnologia deles. Ele viajou por anos-luz no espaço. O povo dele conhecia outros planetas com vida inteligente. Precisamos saber sobre eles também.

Stefan retornou ao seu assento.

— Pensarei nisso. Qual é a segunda razão para você estar aqui?

— Eu tenho a sensação de que vêm problemas por aí.

— Mas não tem ideia do quê ou de quando?

— Tem a ver com os novos magos. As pessoas não gostam de mudanças e a existência de utilizadores de magia é significativa. Estou surpreso que ainda não tenha havido nenhum incidente.

— Talvez não haja. A população de Algodova é bem educada. Dê tempo para eles se ajustarem e tudo vai dar certo.

— Espero que sim. — Um desconforto crescente mordiscava as pontas dos nervos dele. Não ser capaz de separar sua própria ansiedade das emoções da comunidade ao seu redor o incomodava mais a cada dia.

* * *
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Ryce Andre saiu do elevador. Ele notou a faixa de dados na porta de seu apartamento assim que fez a curva no corredor.

— O que é isto? — Ele a descolou, ativando a mensagem.


“Notificação de Despejo: Após uma investigação mais a fundo de todos os inquilinos, foi descoberto que o senhor tem habilidades mágicas ocultas. Acredita-se que tenha usado esses poderes para evitar pagar aluguel nos últimos quatro anos. Reivindicamos suas posses como pagamento parcial.”



“Eles não podem fazer isso!”

Ryce largou a faixa de mensagens e tentou abrir a porta. Ela sacudiu, mas não abriu quando ele bateu seu cartão. Tudo o que ele possuía estava lá dentro. Incluindo seu estoque de frascos de emoção. Ele só tinha quatro ou cinco básicos no bolso. Isso não era nada comparado com as prateleiras deles do outro lado da parede.

Ryce torceu a borda da túnica nas mãos, tentando se acalmar. Ele mantivera o segredo por toda a vida. Agora as pessoas suspeitavam, mas não tinham mesmo como saber que usara magia para manipulá-las para conseguir o que precisava. O que queria. Se ele conseguisse mais frascos, poderia consertar isso.

Ele esmurrou a porta, mas é claro que ninguém atendeu.

“O que eu faço?” Ele andou de uma ponta à outra do corredor duas vezes antes de retornar ao elevador. Ele encarou a câmera no canto e gritou:

— Eu sou um cidadão de Algodova e isto é discriminação. Eu vou apelar para os tribunais. O gerente não pode provar que eu usei magia para obter o apartamento.

Assim que saiu do prédio, ele foi até uma estação de COM pública.

— Iniciar mensagem. — Sua voz ativou a tela.

— Por favor, adicione um destinatário. — A voz automatizada o lembrou de que não tinha ideia de por onde começar.

Aos vinte e três anos de idade, ele nunca tinha precisado de ajuda para conseguir o que queria. Desde que aprendera a coletar, refinar e engarrafar a essência de emoções brutas, ele simplesmente pegava o que queria. Isso lhe proporcionara uma vida de luxo e diversão sem o trabalho. Seu estilo de vida não exigia amizades, apenas obediência.

Pela primeira vez na vida, Ryce se sentia sozinho. Sua boca secou. A borda de sua túnica fora amarrada em nós por causa de sua preocupação. Quem o entenderia, lutaria por seus direitos?

— Cancelar mensagem. Abrir rede de notícias quarenta e dois. Buscar magos.

A tela se encheu de artigos e links para discussões. Ele examinou rapidamente. Centenas de magos foram despejados de suas casas ou dispensados de seus empregos. Alguns relatavam cônjuges os deixando e levando seus filhos sem motivo. Magos clamavam pela proteção de seus direitos, mas os não-magos queriam uma lista completa de nomes de todos os que podiam trabalhar magia.

— Como pode? Nós os salvamos, todos eles. — Ryce encarou as pessoas que passavam ao seu redor.

Quantas escondiam segredos? O que lhes dava o direito de julgá-lo? A ansiedade que ele sentia por perder seu apartamento derreteu sob o calor de uma raiva crescente. Todos no planeta deviam aos magos.

Deviam a ele.

Uma ideia repentina o fez voltar à tela.

— Buscar Talia Zaryn.

“Por favor, que ela esteja segura.” Ryce tivera o privilégio de ficar perto dela para a desvinculação. Sentira seu poder quando ele disparou para dentro de um braço, atravessou seu corpo e saiu em direção ao mago do outro lado. Ela tinha controle total de sua magia. Ela o preenchera, tornando-o mais forte do que nunca.

— Talia pode nos proteger. — Ele examinou a rede e ficou surpreso com quantas poucas notícias tinham sido postadas sobre ela. A maioria dos registros eram pré-Dragumon. Os outros continham apenas especulações sobre seu paradeiro.

— Iniciar mensagem para Talia Zaryn. — Ryce esperou pela tela em branco antes de começar. — Meu nome é Ryce Andre. Sou um dos magos que ajudaram com a desvinculação. Desde que voltei para casa, fui trancado para fora do meu apartamento, demitido do meu emprego e afastado por todos que me conheciam antes. — Ele não se sentiu mal por exagerar seu problema. Era verdade para muitos outros. — Nós precisamos de ajuda. Precisamos de proteção dos nossos direitos como cidadãos. Por favor nos ajude, diga por onde devemos começar, o que devemos fazer. Responda o mais rápido possível. Obrigado. Encerrar mensagem.

— Mensagem gravada. Digite um para revisar e dois para enviar. Para todas as outras opções, digite três. — Ryce apertou dois. Ele se mudaria para outra cidade enquanto esperava que Talia respondesse à mensagem.

Um arrepio o atravessou ao se lembrar do rosto dela. Sua beleza e carisma o atormentaram naquele dia. Mesmo entre milhares de outros magos, a presença dela fora esmagadora. O odor mágico que a seguia fora inebriante antes do feitiço mas depois, afetara-o como uma droga. Tinha levado uma semana para parar de pensar nela a cada momento do dia.

Após outra semana, quase se esquecera dela. Agora, ele se perguntava se poderia combinar de vê-la novamente. Ver se ela o afetava do mesmo jeito que naquele dia. Com sua influência e os poderes de manipulação dele, eles poderiam proteger todos os magos.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 3
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— Parece que os Dragumon deixaram uma das docas aberta. — Talia apontou para um buraco na lateral da nave.

A espaçonave dos Dragumon era maior do que ela tinha imaginado. Ocuparia facilmente quatro quarteirões de Joharadin. Um longo retângulo plano afinado na traseira, ela tinha asas de três andares de altura despontando de ambos os lados da fuselagem. Um espinho gigante navegava no topo.

— É cheia de ângulos. Não tem nada de suave ou convidativo nela. — Ela se arrepiou.

— Não precisamos fazer isso. Outras pessoas podem estudá-la. — Landry manobrou a nave de Jaron pela abertura. Luzes se acenderam ao longo do cais.

— Eu precisava vir pelo menos uma vez.

Ainda a surpreendia o quão confortavelmente ele pilotava a espaçonave alienígena. Ele a manobrava como se o tivesse feito por toda a vida, não um mês.

Ela voltou a atenção para a tela científica.

— Escâneres mostram que o ar é respirável. Deve haver algum tipo de barreira mantendo o cais pressurizado. Todos os sistemas de suporte vital estão operacionais.

— Tudo bem, vamos acabar com isso. — Ele os colocou no chão e passou primeiro pela câmara de ar.

O ar fresco nas docas tinha um quê de metálico. Talia considerou a área. Além da vista do planeta lá fora, parecia um hangar qualquer. Retângulos pretos marcavam onde naves menores poderiam atracar. Máquinas ficavam entre as áreas demarcadas para reparos. Várias mangueiras estavam penduradas no teto. Talia franziu a testa ao absorver tudo.

— O que foi? — perguntou Landry.

— Achei que teria um cheiro diferente. Uma sensação diferente. Mais alienígena ou sinistra.

— É. Não tem nada aqui que diga que demônios draconianos gigantes viviam aqui.

Ela bateu o ombro no dele de brincadeira.

— Vamos. Aquilo perto da porta se parece com um centro de controle.

O console era mais alto do que ela julgava confortável. Ela correu os dedos pela tela e o brilho azul-esverdeado suave de um teclado apareceu por baixo dela. Havia doze símbolos incompreensíveis e um teclado separado que parecia ser de base dez.

— Eles podiam falar dovano, mas estes símbolos não se parecem com nada que eu já tenha visto. — Ela se virou para Landry. — Não sei por onde começar. Idiomas não são a minha área.

— Nós podemos voltar depois que a FEE desvendar tudo.

— Podemos dar uma volta na nave? Preciso entender quem eles eram. — Ela foi até a porta. — Talvez eu possa usar magia para abri-la.

— Como?

— Eu só preciso... — Ela fechou os olhos e moveu a mão ao longo da lateral da porta. Linhas finas de energia em movimento fluíam pelos circuitos. — Aqui. Estou sentindo o pulso elétrico.

Ela o moveu com força de vontade. A porta se abriu.

— Quando aprendeu isso? — Landry foi até a porta, verificando o corredor escuro em ambas as direções antes de deixá-la entrar. As luzes se acenderam no momento em que entraram no corredor.

— Acho que eu sempre misturei meu conhecimento de circuitos com magia, mas não percebia. Agora que sei disso, não preciso perder tanto tempo descobrindo as coisas. É como um atalho.

Ele riu.

— Para onde?

Eles vagaram pelos corredores e quartos. Não havia nada de extraordinário para se notar. Nada que mostrasse que monstros viveram a bordo. Na verdade, quanto mais vasculhavam sala após sala de cinza escuro e prata, mais sombrio ficava o humor de Talia.

O refeitório continha linhas de máquinas semelhantes a metabolizadores. Talia apertou um botão e um prato fumegante de uma coisa fofa coral se materializou. Tinha cheiro de ovo.

Eles passaram por salas com equipamento de exercício, jardins, uma área de natação feita no formato de um lago de montanha e duas salas com telas de vídeo gigantes. Os aposentos da tripulação permaneciam simples: camas extra-longas, uma escrivaninha e uma estação sanitária. Os Dragumon tinham levado todos os itens pessoais para Sendek com eles, deixando os quartos frios e estéreis. Em um, Landry deu um tapinha numa tela e música encheu o espaço. Cordas, tambores e um uivo agudo. Tirando o grito, não era tão desagradável.

A ponte se assemelhava aos serviços de transporte de Sendek, mas em maior escala. Além disso, continha todos os mesmos equipamentos. Talia fez uma careta enquanto pegavam o elevador de volta para a doca.

— O que está pensando? — Landry tocou seu braço.

— Eles eram como nós. Comiam, dormiam, trabalhavam, viviam e nada era diferente do que nós faríamos. Poderíamos ter conversado com eles. Encontrado um jeito de vivermos juntos.

— Talvez, talvez não. Não tem como saber. Eu percebi que não há escolas ou berçários. O que você acha que isso significa? — Ele segurou a mão dela e a levou de volta para o cais de atracagem.

— Se estiver tentando me distrair, não vai funcionar. Eu matei uma espécie inteira. Não há mais nenhum deles em lugar algum no universo. O que isso faz de mim?

Ele apertou a mão dela com mais força.

— Você não agiu sozinha e, na época, nós não sabíamos de nenhum outro jeito de salvar nosso povo. Não pode ser desfeito.

— O que nos impede de fazer isso de novo? Somos tão ruins quanto eles eram quando destruíram mundos.

— Nós agimos em legítima defesa. Nunca haverá outra necessidade de destruir uma raça senciente. E, se houver, podemos aprender com essa experiência e tomar uma decisão melhor da próxima vez. — Ele parou na frente da porta levando ao cais onde a nave de Jaron esperava. — Abra a porta para podermos ir para casa. Isto foi um erro.

Talia estendeu a mão e moveu a corrente para alternar o interruptor.

— Um erro?

— Você é sensível demais, assumindo toda a culpa por uma situação impossível. Os Dragumon não foram culpa sua, mas agora você vai cismar nisso por dias.

— Cismar? E como alguém pode ser sensível demais com genocídio? — Ela pisou duro em direção à nave.

— Vamos lá, você está exagerando. — Ele foi em seu encalço.

— Sério? Eu destruí uma raça inteira de seres sencientes sem tentar encontrar outro caminho. — Ela socou o teclado e a porta externa da câmara de ar se abriu. — Talvez eu não conheça você tão bem quanto pensava.

— Não havia outra escolha e você tem que aceitar isso. — Ele agarrou os ombros dela, prendendo-a na pequena sala de equipamentos. — Você não é como Shishali. Nunca foi e nunca será. Você não destrói pelo prazer. Nem eu. No entanto, eu não tenho problema nenhum em fazer o que for necessário para proteger as pessoas que amo. Você sabia disso quando se casou comigo.

Talia o olhou nos olhos. Sentiu as paredes mentais dele se derreterem até que pôde sentir a verdade de suas palavras. Não era que ele não tivesse consideração pela vida, mas era o fato de que faria qualquer coisa em seu poder para protegê-la que a assustava e impressionava.

— O que a incomoda é que você é como eu. Você desistiria da própria vida sem hesitação mas, para proteger a de outro, matará e já matou. — Ele encostou a testa na dela. — Goste ou não, temos que viver com quem somos.

— E se eu não conseguir?

* * *
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Os dragões deixaram o portal e reentraram no espaço ao redor de uma jovem estrela em um dos braços espirais da galáxia. Gigantes gasosos se formavam ao redor dela, mas estavam muito distantes da energia do sol para exercer seu propósito. Jenska os levou para mais perto da anã amarela, medindo a distância necessária para criar a situação ideal para o novo planeta.

Outros dragões se espalharam no sistema solar, coletando nuvens de rocha e poeira que trilhavam atrás deles ao se reunirem perto de Jenska.

— Tentaremos novamente. Formem um planeta e uma lua. — Jenska falou para suas mentes e os dragões começaram a criação de um mundo.

* * *
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Desde que enviara a primeira mensagem, Ryce tinha ficado obcecado em falar com Talia novamente. Contudo, ela nunca respondia às suas cartas. A única opção que restava era encontrá-la em pessoa. Tinha levado uma semana para localizar sua casa em Gneledar.

Ele entrou pelo arco num quintal vazio. As árvores oscilavam com a brisa, assim como as florzinhas minúsculas crescendo na lateral da casa, mas não havia qualquer outro sinal de vida. Até as janelas estavam fechadas com tábuas.

“Esta era a casa dela.” Ryce inspirava a essência dela por toda a volta. A área vibrava com seu carisma, o gosto persistente de menta e terra. Ele se lembrava dele da desvinculação. Aquela sensação e cheiro seguiam no rastro dela.

Ryce bateu na porta. Ninguém atendeu. Ele vagou por lá, procurando por qualquer sinal de que ela retornaria. As árvores pareciam cantarolar ao seu redor. Até o espírito delas o lembrava dela. Ele encontrou marcas de um aerovoador no quintal da frente. O ar ao redor delas continha o cheiro de outro mago; forte, quase tão forte quanto Talia. Ela tinha um guarda? Estava se escondendo?

— Por que ela faria isso? — ele murmurou. Ryce estendeu a mão e arrancou uma folha de árvore. — Não pensei que fosse uma covarde.

Talia tinha o poder de tirar todos os magos de seus esconderijos, mas os deixara voltar à obscuridade.

“Talvez ela não perceba o que pode fazer? Deve ser isso. Eu posso mostrar a ela o que poderia fazer se usasse sua magia nas pessoas.”

Ryce absorveu a aura da casa dela. Ele fechou os olhos e se concentrou naquela qualidade do ar que continha pedaços de sua força vital. Eles se aproximaram até que ele pudesse inspirá-los. Essa parte do processo sempre fora fácil para ele, mas redirecioná-los para fora drenava sua energia. Por isso ele aprendera a destilar as qualidades em frascos.

Às vezes era difícil separar emoções individuais, mas ele estava naquilo havia anos. Ao trazer a emoção armazenada à superfície, ele a concentrava para fora através de sua respiração em um béquer. Adicione calor e as gotas líquidas podiam ser guardadas nos frascos.

As emoções que coletou nesse dia teriam que esperar para serem armazenadas, mas era um começo. Ele continuaria procurando por Talia, descobriria sua posição na questão dos magos e ajudaria como pudesse. Com a influência dela, eles garantiriam que cada mago no planeta fosse reconhecido por seus talentos.
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Capítulo 4
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Landry observou sua esposa das sombras do corredor. Fazia uma semana desde que andaram na nave dos Dragumon. Naquele tempo, ela estivera quieta, retraída. Lidando com as emoções. No momento, estava sentada no sofá, falando com o Presidente da FEE, Cahal, na tela de visualização. Suas mãos acenavam no ar, enfatizando sua empolgação. Era bom ouvi-la participar de uma conversa normal.

Uma onda de tontura o engolfou. Landry se apoiou na parede. A sala ficou mais clara e quente até que ele estava do lado de fora. A parede parecia sólida sob sua mão, mas ele não a via. Em vez dela, montanhas delineavam o horizonte. O céu, mais roxo do que azul, emoldurava uma cabana branca com persianas vermelhas desbotadas espiando pelas videiras verdes que a cobriam quase toda.

Uma mulher perseguia uma criança pequena. Ela parou e sorriu, disparando uma onda de saudade por ele.

“Essas não são minhas memórias. Devem ser de Jaron.” Landry as afastou, arrastando-se de volta ao seu corredor. O olhar de Talia se voltou rapidamente em sua direção antes de ela se concentrar em Cahal novamente.

— Craig Gibbs quebrou o código esta manhã. Eu nunca vi ninguém usar binário para decifrar um idioma. O programa dele está rodando e traduzindo tudo na nave dos Dragumon para dovano enquanto conversamos. — O presidente da FEE sorriu para ela. — Eles usaram um chip de linguagem. É por isso que falavam dovano. Craig está esperando para baixar os arquivos, mas acha que eles usaram nanotecnologia para baixar nosso idioma diretamente nos cérebros.

— Não consigo acreditar. — Talia balançou a cabeça. — Isso explicaria muita coisa.

Cahal continuou:

— É emocionante ver a nova tecnologia na nave. Precisamos aprender o máximo possível com a espaçonave de Jaron.

— Os Monarquistas liberaram a equipe ontem. Nós já montamos o equipamento dentro da nave e vamos iniciar nosso diagnóstico amanhã. — Talia ergueu o bloco de dados como se Cahal pudesse ler a lista de nomes.

— Que bom, encontre-me pela manhã antes de ir ao local e vamos discutir seus planos.

— Mal posso esperar, senhor. — A tela desligou e Talia se virou para encarar Landry. — Você está bem?

Ele se juntou a ela no sofá, determinado a não falar sobre a visão. Não era a primeira vez que as memórias do feiticeiro tinham se forçado para a superfície de sua consciência, mas ele nunca perdera o controle antes.

— Estou bem. Quem é esse Gibbs?

— Um gênio quando se trata de idiomas.

— Que bom. — Apesar de seus melhores esforços, o olhar de Landry se desviou para as portas duplas que levavam ao pátio deles. A noite caíra e a cidade flamejava com luzes. Ele precisava de uma pausa.

Talia estalou os dedos na frente de seu rosto.

— Ei, aonde você foi?

— Deveríamos sair daqui.

— E fazer o quê?

— Não faço ideia, mas sempre tem uma festa em algum lugar da cidade. Podemos andar na rua até você ver um lugar ou atividade que a interesse. — Ele precisava estar cercado pelas imagens e sons de um mundo agitado.

Talia riu.

— Eu nunca andei em Joharadin por diversão. Será uma experiência nova. Tem certeza de que não tem nada o incomodando?

— Positivo. Quero compartilhar minha cidade com você.

* * *
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Eles escolheram uma seção da cidade que não fora devastada pela invasão. Embora tivesse sido bom ver o progresso dos projetos de limpeza, Landry sabia que isso não era o que nenhum deles precisava.

Pessoas enchiam as ruas. Cartazes de propaganda elétricos piscavam em cada superfície. As luzes piscando e mudando de cor competiam por atenção. Rajadas de ar quente empurravam de todos os lados conforme os transportes percorriam as linhas aéreas. Pedestres entravam e saíam das rampas. Joharadin se curaria rapidamente.

— Para onde quer ir? — ele perguntou, em pé no meio da rua com uma rampa de cada lado.

— Que tal andarmos no meio? Aproveitar as luzes e a vida noturna. — Um sopro de ar quente fez os cabelos dela voarem. Ela riu e girou para absorver a cena. — É bom ver as pessoas felizes em vez de apavoradas.

Ela coletou o cabelo comprido nas mãos e o amarrou num nó. Um grupo de homens em idade universitária saiu da rampa. Um deles esbarrou em Talia.

— Desculpe, deveríamos ter saído do outro lado. — Ele a olhou boquiaberto.

— Sem problemas. Tenham uma ótima noite. — Ela sorriu e puxou Landry pela rua, alheia à mudança de atmosfera.

Landry sentia o peso dos olhares. As vozes não eram carregadas sobre o som dos transportes, música e risadas, então ele focou a mente no grupo. Sentiu surpresa. Curiosidade, avidez. Um olhar rápido para trás mostrou o rapaz apontando em sua direção. Alguns do grupo balançaram as cabeças e se afastaram, mas a maioria foi de encontro a eles a passos largos pela multidão.

— Vamos pegar a rampa. — Ele cutucou Talia na direção da calçada móvel.

— Por quê? — Ela foi com ele, ziguezagueando pela multidão. Algumas pessoas passeavam na rampa, enquanto outras a deixavam carregá-los. — Pensou em algum lugar específico para onde irmos?

— Não, só pensei que poderíamos ver mais da cidade desse jeito. — Ele a empurrou em frente de leve. As emoções do grupo enfraqueceram à medida em que a distância aumentou.

Eles deixaram o distrito comercial e entraram em uma área cheia de restaurantes. A boca de Landry salivou com o cheiro de carnes defumadas. Odores de várias especiarias vinham dos bistrôs e cafeterias. O ar na frente de uma padaria quase brilhava com açúcar de confeiteiro. Seu estômago roncou em aprovação.

— Quer comer? — Ele apontou para um de seus lugares favoritos.

— Claro...

— Ei, você não é uma daquelas pessoas mágicas? — Uma moça de macacão verde-ervilha e lenço rosa-choque olhava na direção deles. — E você é o Monarquista que ajudou a organizar todos eles.

Landry puxou Talia mais para perto, seu olhar disparando pela multidão. Tinha relaxado cedo demais.

Balançando a cabeça, ele respondeu:

— A senhora deve ter nos confundido com outras pessoas.

— Não, ela tem olhos roxos e você é ainda mais bonito do que nas redes de notícias. — A mulher olhou para Landry, mas estendeu a mão para Talia. — Acho que foi corajoso o que você fez. Pode me ensinar a fazer magia?

Os olhos de Talia se arregalaram e ela automaticamente brincou com o colar.

— Hum, não sei. A senhora percebeu algo de estranho? Uma sensação de eletricidade que a faz sentir que pode fazer magia?

— Acho que não, mas com certeza você pode me ensinar. Me injetar com algum tipo de soro para acordar o gene mágico ou coisa assim.

Landry manteve a mente aberta e alerta. Outros notaram a conversa. Nem todos os sentimentos tendiam a simples curiosidade.

— Eu não sei se há um gene mágico. Temos muito a aprender. Manteremos todos informados conforme avançarmos. — Talia olhou para ele em busca de apoio.

— Não seja estúpida, mulher. — Um homem de cabelo espetado falou com a moça de verde. — Ou você pode fazer magia ou não. Eles não vão achar um jeito de dar para todo mundo.

— Mas isso não é justo. — A moça fez beicinho para ele. — Eu sou uma pessoa boa, por que não posso fazer magia se quiser? — Ela se virou para Talia. — Diga a ele.

— Genética não é minha área de estudo, então eu não sei o que é possível. — Ela recuou para perto de Landry.

— Viu. Ela não pode te dar magia. — Cabelo espetado os encarou.

Um homem de meia-idade se aproximou.

— O que você faz? Tem alguma coisa útil que possa nos contar?

Landry apertou um botão na parte de trás do cinto enquanto a multidão ao redor deles crescia. Isso alertaria seus homens. Ele precisava enrolar ou encontrar um lugar mais seguro para esperar pelo resgate.

— Vamos sair da rampa. Será mais fácil conversar.

— Claro. — O segundo homem acenou com a cabeça na direção do centro da rua.

Landry recuou com Talia colada nele. Torcia para que apenas as três pessoas envolvidas na conversa se juntassem a eles. Seu estômago caiu quando dez ou mais os seguiram. Ele olhou em volta para se recompor. A breve conversa os levara do distrito gastronômico a um cheio de bares e boates. A música retumbava, as luzes de neônio piscavam mais rápido.

Cinco outras pessoas saltaram da rampa. O grupo universitário original abriu caminho para entrar no círculo.

— Eu sabia que era você. — O líder deles sorriu para eles. — Tem tanta coisa que queremos perguntar.

— Espere sua vez. Tem uma fila para perguntas. — O cara de cabelo espetado o empurrou para o lado. — O que estão fazendo sobre o problema?

— A FEE está estudando a nave e a tecnologia dos Dragumon. Vai demorar um pouco para aprenderem tudo. — Talia se inclinou para Landry.

Assim que se tocaram, ele falou com sua mente: “Preciso de espaço.”

“Por quê?” Um arrepio a percorreu.

“Só por precaução. Uma equipe está a caminho, então tente manter todo mundo calmo.” Ele se afastou.

— Não, o que estão fazendo sobre os magos? Vocês vão postar uma lista de nomes ou mantê-los em segredo? — Espetado dirigiu a pergunta a Landry.

— Ele não vai responder isso. Ele também é um mago. Os dois são. — Uma mulher baixa entrou na conversa.

A moça de verde se pronunciou novamente:

— Ela disse que me colocaria numa lista para testes. Eu quero fazer magia.

— Escutem... — Landry ergueu as mãos.

— Nós temos o direito de saber quem são as pessoas mágicas. — Espetado foi em direção a Landry, mas o universitário o impediu.

— Qual é o seu problema? Esses caras salvaram nossas vidas. — Ele empurrou Espetado. — Eles não merecem ser interrogados por alguém como você.

— Alguém como eu?

O nível de energia negativa dobrou. Landry agarrou a cintura de Talia, puxou-a para perto e acertou a camuflagem antes que alguém pudesse desferir um soco. Ele se afastou do grupo com passos desajeitados.

“Coloque seus pés nos meus.” Falou para a mente dela.

— Aonde eles foram? — A mulher baixa perguntou.

— Isso foi magia? — A moça de verde bateu palmas.

— Não, estúpida. Os Monarquistas têm tecnologia de camuflagem. Eles ainda estão aqui em algum lugar. — Espetado rosnou para ela.

As pessoas esticaram os braços, procurando no ar. Por sorte, Talia os ouvira e Landry se afastou mais rápido com seus pés sobre os dele. Os braços dela se enrolaram em torno de seu pescoço e a respiração soprava em sua orelha.

Ele a carregou para um dos becos. “Vamos esperar aqui até uma equipe chegar para nos buscar.”
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Capítulo 5
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— Acho que finalmente encontrei lugares para todas as minhas coisas. O que acha? — Talia acenou para a sala.

Ela movera móveis o dia todo num esforço de misturar os pertences dos dois. Landry não achava que a sala parecia muito diferente de antes de ela se mudar para lá. Uma foto dos pais e do irmão dela descansava sobre uma mesa. Seu espelho fora consertado e agora estava pendurado na parede e uma manta verde escura estava jogada nas costas do sofá.

— Onde colocou o resto? — perguntou ele.

— Eu fiquei com as coisas mais importantes. — Ela se sentou em uma das cadeiras estofadas dele.

— Presumi que o sofá do seu irmão ficaria.

Ela ergueu os ombros.

— Está no meu escritório.

— Falando no escritório. — Ele se espremeu ao lado dela, apreciando seu calor e o cheiro de xampu de menta. — Posso pedir um favor?

— Claro.

— Eu gostaria de colocar uma equipe de segurança para escoltar você toda vez que sair das dependências do palácio.

— Por quê? — Ela se retorceu para olhar para ele.

— Precaução. Você é uma figura pública agora e eu quero garantir que esteja segura. — Landry pegou suas mãos. — Você nem vai saber que estão por perto. Prometo.

— Isso é por causa de ontem à noite? Não aconteceu nada.

— Poderia ter acontecido. E se eu não estivesse usando um cinto com escudo? Preciso ter certeza de que você esteja segura quando eu não estiver com você.

— Por que você não me dá um desses cintos, então? — A sobrancelha dela se arqueou e Landry sentiu sua irritação.

— Não acho que seja o suficiente. — Ele gentilmente cutucou a barreira mental dela para o lado.

Ela estava de pé no espaço mental deles, os braços cruzados enquanto fortalecia as paredes para barrá-lo. Ele via a raiva sem sentir as emoções dela. Aquela ruguinha na testa dela. O lado esquerdo dos lábios curvado para baixo.

— Você não confia em mim. — Ela o afirmou calmamente, mas ele reconheceu a irritação fervilhando com o brilho dos olhos dela.

— Vamos lá, você já esteve na minha cabeça. Eu confio em você com a minha vida. — E confiava.

— Mas não confia que eu possa me manter segura?

— Talia...

Antes que ele pudesse dizer mais qualquer coisa, ela ergueu a mão.
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